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ê°ia coligação PSD-PTR Cac*' PSP. cuia inrll!-.' « td  e .m ®smo *nd>cado pelo nomes para que o PSD desse Quando assim percebeu já
° ^o de Prefeito Munie' ai° Vao rtd°rçou sua D os ip '^ fi B’ desde que este nome sua concordância, sendo que na tarde, na reunião de se- 
;8r̂  Fnclides Gran7ntfn ^a ’ Cant*idato. <e 8a*®se das Oleiras do PSD. .algumas investidas foram in- gunda feira a noite, quando
) 8̂ ' . . .  C0’ ®X-  D e  lonnH«  Ne88as Condições as arti- frutíferas nnÍR a lc rnmoa f »nn- I HpuppÍíi d frimo ïni onneo-

cade pelo p<ap̂ u aoia®. *Qdi- 
' tn l PSP: cu'a mdica-

Çom o resultado surpreen 
dente da escolha do candida
to da coligação PSD-PTB ao ção refere«,''* ’ v' uja incnca- 
cargo de Prefeito Municipal, candidato9 SUa posiÇâo de 
0 sr. Euclides Granzotto, ex- De lenrH« 
prefeito de nosso Município demarch«« hnC° ?  as ultimas 
eum dos mais categorizados iJsi) e «  p t Í  das entre 0 
próceres políticos do interi- definitivo ?  pa,ra decidir em 
or. apesar de seu silencio,, no estadualo pW *  “ 2 pla 
náo escondia que caso fosse , sarilhava PFB amda en- 
IUo**>. aceitaria com pra- Spérânc, de armas 
« «  a disputa daquele impor- didato Mmmt nh,? ‘ T ‘ f* ? ’
“ ”te carg°- . Pelos comaQdado8° do sr v ?

Ocorre, porém, que apesar dal tíamos Junior 
de ter ficado o seu nome em 
cogitação por alguns dias, 
juntamente com outros
mes do partido

no- 
majoritario.

... " j te por sua vez numa a 
titude decidida e inarredavel 
tomou uma posição de que o 
candidato poderia ser suge

rido e mesmo indicado pelo 
PTB, desde que este nome 
saísse das fileiras do PSD.

Nessas condições as arti
culações começaram uma 
nova fase. a ponto do depu 
tado Evilasio Caon, presiden
te do PTR local, exigir a pre 
sença de seus auxiliares di
retos na capital do Estado, a- 
fim de traçarem novos ru
mos mesmo com o seu can
didato já lançado.

Como a política é uma ar
te, com o regresso dos emis
sários do PTB, vindos devi
damente nstruidos, não ti
veram duvidas em articular
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A PEDIDO

DEMOCRACIA PETEBISTA...
Alô, alô trabalhistas, avon-ldes da sala. Depois de tan-icidiu queimar a candidatura 

tate coletiva, social, harmô- tos verbos cintilantes, depois Mingote...
niei e democrática, do Par 
tido Trabalhista Brasileiro se 
faz ouvir aos quatro cantos 
da serra.

0 PTB - partido que mais 
democrata se confessa - con
voca seus membros, para 
decisão coletiva da vontade 
popular, em tôrno da esco
lha do candidato para Pre
feito Municipal.

Todos se reunem. As opi
niões se travam em grande 
harmonia. A liberdade de o- 
pinião é respeitida, nos mol
des mais democráticos pos
síveis.

Os discursos se fazem ou
vir com simpatia... os aplau 
sos ecoam nas quatro pare

de tantas sedas rasgadas, a 
opinião coletiva do partido 
se amolda, se congrega, se 
amalgama em tôrno do no 
me do candidato único. Min- 
gotinho é candidato!

E as vozes se alastram 
pelas ruas e pelos distritos 
a fora. Os muros se eníei 
tam. Os passeios amanue- 
cem branquinhos de legen
das em tôrno do ’’novo pre
feito Mingote” . A voaude 
popular decidiu! Mas c >mo 
alegria do pobre dura pouco, 
a vontade de trabalhista La- 
geano durou duas sem.mas 
apenas! ,

A vontade «suprema» de-

E os trabalhistas andam por 
aí, rua acima e rua abaixo pi
sando em cinzas estranhas...

E a voz do petebista se 
faz ouvir em cada esquina:

- Mas, amigo, o que é isso, 
incêndio?.. - Não é cinza da 
pira do sacrifício de Mingo
te! - Quem foi o incendiário? 
O povo não o foi... queimou- 
se a nossa candidatura! Quei- 
mou-se a nossa vontade!

Queimou-se a nossa deci
são coletiva e democrática!..

- E agora José?... Guarde 
as cinzas de lembrança! E, 
viva a democracia! E viva o 
PTB!

FOGO NA ROUPA

VEREADOR LADIR CHERUBINI
É com grande satisfação 

que registramos o transcurso, 
hoje, do aniversário natalício 
do vereador Ladir Cherubini, 
demento vastamente rela
cionado e conceituado em 
nosso8 meios políticos, so
ciais e industriais.
.Figura de grande presti

gio no partido a que perten
ce. a UDN, o sr. Ladir Che- 
rubini foi eleito vereador 
pela referida agremiação po- 
htica com grande soma de 
v°tos, o que demonstra o 
grande prestigio Que 
desfruta na sede e no mu- 
■heipio de Lajes.

Como diretor da Industria 
de Madeiras Pratense Ltda, o 
''ereador Ladir Cherubini 
te® desenvolvido uma ativi-

dade intensa, visando o pro
gresso econômico de nossa 
terra e o bem estar de seu 
povo; e, como vereador, o 
distinto aniversariante vem 
desenvolvendo um trabalho 
produtivo em beneficio do 
povo lajeano, procurando re
solver de maneira satisfató
ria os problemas que afli
gem o município e a popu
lação lajeana, motivo porque 
é respeitado e admirado pe
los seus concidadãos.

Registrando o aconteci
mento, destas colunas envi 
amos os nossos cumprimen
tos ao vereador Ladir Che
rubini, almejando-lhe uma 
existência longa e venturo
sa junto aos seus familiares.

nomes para que o PSD desse 
sua concordância, sendo que 
algumas investidas foram in
frutíferas, pois algumas con
sultas receberam jo não dos 
próceres pessedistas.

Fatos dos mais interessan
tes é que o P T B somente 
procurava nomes que não 
estivessem em cogitação pe
los demais partidos, ou no
mes que não estivessem ou 
viessem a criar determiqada 
posição política, afim de que 
para o futuro viesse esse 
nome criar vulto a ponto de 
aumentar os nomes para os 
futuros embates políticos, 
pois isso é lógico e natural 
que em política se planta bo
je para colher no futuro.

Nesse jogo em que bons e 
experimentados cracks toma
ram parte, dando as vezes 
dribles em sua própria som
bra, o sr. Euclides Granzot- 
to viu-se jogado para escan
teio sem dó e nem piedade, 
apesar de saberem que o 
mesmo estava preparado pa
ra dar inicio imediato a sua 
campanha como candidato, 
levando-se em conta que em 
todas as previas eleitorais 
que se processaram em nos
sa cidade, o seu nome obte
ve verdadeira consagração

Mas as cousas na reta fi- 
nal tomaram outros rumos e 
a coligação PSD-PTB, por 
indicação desse ultimo en
controu um nome que deu o 
fecho final às demarches en
tre os dois partidos, e com 
isso o seu nome teve a paza
da de cal em cima de uma 
chama que ainda ardia.

Quando assim percebeu já 
na tarde, na reunião de se
gunda feira a noite, quando 
deveria e como foi consa
grado o nome do dr. Wolny 
Delia Rocca para disputar 
aquele posto, viu-se êle na 
contigencia de nem lá com
parecer, pois se assim o fi
zesse seria somente para a- 
plaudir o candidato indicado 
pelo PTB, e cuja indicação 
preenchia as exigências do 
sr. Vidal Ramos Junior.

Terminada a escolha do 
nome da coligação, o sr. Eu
clides Granzotto que naquele 
momento viu o seu nome 
completamente fora de cogi
tação pela frente PSD-PT3, 
saiu em praça publica ondp 
seus adeptos lhe deram uma 
prova cabal de seu prestigio 
e penetração em todos os 
redutos de nosso Município, 
ocasião em que sentindo-se 
prestigiado por aquele gesto 
de seus admiradores, não te
ve duvida em afirmar que 
será candidato de qualquer 
maneira, tendo mesmo afir
mado que iniciaria imediata
mente as conversações com 
os demais partidos, afim de 
que fosse encontrada a solu
ção para seu nome e dando 
inicio imediato a sua campa
nha .

Mas como em política tem 
uma serie de complicações ç 
artimanhas, vamos .guardar 
o« acontecimentos que de u-
ma vez por todas, deixarão 
claro estes fatos, e entío 
saberemos quantos candidatos 
tomarão parte nas eleições 
de 3 de outubro.

Dr. Wolny Delia Rocca

Candidato da Coligação PSD-PTB à 
Prefeitura Municipal

Conforme estava amplamente divulgado, realizou-se na 
noite da ultima segunda feira, uma reunião do diretorio 
municipal do Partido So
cial Democrático com 
o fito de indicar 
Convenção da referida 
agremiação, o candida 
to a prefeito municipal 
de Lajes.

Após o encerramento 
dos trabalhos, foi esco
lhido candidato à Pre
feitura Municipal pela 
coligação PSD-PTB, o 
dr. Wolny Delia Rocca, 
figura de grande pres
tigio nos meios políti
cos, sociais e comerci
ais da Princesa da Ser
ra. Tal escolha, sem du
vida alguma, foi muito 
bem recebida pela po
pulação lajeana graças 
às inúmeras qualidades 
que enobrecem o cara- 
ter do candidato à su
cessão do sr. Vidal 
Ramos Júnior na chefia 
do Executivo de Lajes.

Moço, culto, dinâmico, 
membro de tradicional
familia lajeana e que desfruta de largo prestigio em nossa 
terra, a indicação do dr. Wolny Delia Rocca para ocupar 
êsse alto e honroso cargo* é motivo de justa satisfação p;i- 
ra todos os que o conhecem e que têm ciência das inú
meras qualidades de que é possuidor.

*r 
♦ ,
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do museu historico particular

escreve: D. T . de Castro

O ambiente em Lages, 
em meados de outubro 
de 1880, não andava 
muito calmo. Numa ci- 
dadesinha pacata como 
foi a nossa, corriam boa
tos de que o Bacharel 
Francisco Antonio V iei
ra Caldas, estava reu
nindo com pessoas de 
sua intimidade, grande 
numero de populares, 
alguns conhecidos de
sordeiros, para dar “ UM 
FÓRA VAS AUTORIDA
DES LOCAIS,’.

Desde o dia 19, anda 
ram arrecadando grande 
numero de armas de to
dos os tipos, pistolas, re
volveres, espingardas e 
espadas, que ^foram re
colhidas á residência do 
bacharel. Para arremate 
de tudo isto, foi também 
comprada grande quan
tidade de chumbo e pol- 
vora e um grupo nume
roso de homens arma
dos até os dentes, en
trava. e saía com uma

ostentação, parece, feita 
de proposito

Dia, 20, novos boatos, 
davam conta de que ou
tros grupos, vindos de 
diversas partes iriam 
entrar na cidade, mas as 
autoridades foram avisa
das e imediat imente ao 
delegado de policia, che
gou u n requerimento 
pedindo uma busca na 
casa do Dr. Caldas. O 
major João F. Duarte 
deferiu e passou o man
dato, que foi cumprido 
somente dia 23.
Nessa altura o grupo se
dicioso ja havia mudado 
para a casa do cidadão 
Leovegildo Pereira dos 
Anjos, levando consigo 
todo o armamento e car- 
tuchame o que obrigou 
nosso delegado a expe
dir imediatamente um 
mandato ex-oficio, para 
a busca ser efetuada 
nesta ultima casa.

Reunidos, o delegado, 
oficiaes de justiça, es

crivão, o comandante do 
destacamento e algumas 
praças, para lã se diri
giram, levando consigo, 
como era muito natural, 
grande ajuntamento de 
povo. Lá chegados, os 
sediciosos receberam as 
autoridades com certa 
insolência e relutaram 
em admitir a busca, só 
o fazendo, devido á fran
ca hostilidade notada no 
povo. Dada a busca, foi 
recolhido todo armamen
to e presos os indivídu
os, Luiz, capanga do Dr. 
Caldas e Raymundo, ura 
dos assassinos de Mano
el Palhano; o restante 
fugiu ás carreiras.

Terminado o serviço 
da justiça e quando já 
as autoridades estavam 
para retirarem-se, o po
vo indignado,imp >s, aos 
gritos, a retirada ime
diata da comarca, do 
Dr. Caldas. Essa imposi
ção do povo, caso fosse 
aceita por bem, daria

margem ao referido ba
charel de retirar-se com 
sua familia, sem a míni
ma violência, mas em 
caso contrario, sairia de 
qualquer maneira, pois 
para isso tinha concorri
do a péssima conduta e 
o genio doido do que o 
tinham incompatib>Msado 
com a pacifica socieda- 
dade lageana. . Todo 
tremulo, balbuciante e 
digno de dó o acusado 
pela opinião publica, pro-

descoberta a 
cTagua

Segundo despachos 
procedentes de Salvador, 
foi descoberta por acaso 
entre os municípios de 
Andaraí e Lençóis dos 
Palmares, a maior queda 
d’agua do Brasil, cujas 
aguas se despencam de 
480 metros de altura.

O autor da descober
ta, foi o piloto George

meteu retirar-se cia cida- 1'
de no dia seguinte, q 6
Snr. Capitão Moizes Fur- s
tado. ofereceu-se para 
levar até ao Pelotas 0 
foragido. 24 de outubro »
de 1889, saia rumo ao 1
Rio Grande do Sul o Ba
charel Francisco Anto
nio Vieira Caldas, tirado 
pela população lageana 
em 24 horas, de “ban- i
deijinha'’, como“ persona 
non grata ’* . j

ma or queda 
do país
Grass, ao sobrevoar a re
gião num téco-téco da 
Missão Brasil-Central. Es
sa queda d’agua encon
trada 500 anos depois da 
descoberta do Brasil, está 
localizada num ponto de 
dificil acesso, sendo des
conhecido pelos mais an
tigos moradores da re
gião.

I -Oil
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Ás 13 horas!
As 11 horas!
Ás 9.30 horas! 
As 7 horas!

AGOR A!
rá k  k

C H E G A R !
No Rio de Janeiro 
Em São Paulo 
Em Curitiba 
Em Florianópolis

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS FEIRAS!
PARTIDA DE LAGES, 6,20 (manh9)

DE LAGES, ESCALANDO EM FLORIANOPOLIS - SÃO PAULO E RIO DE TÄNFTRO ít  v. t r u
rianopolis em DC3 e Fpolis. - &  Paulo e Rio, nos rápidos, luxuosose confortável?AVIÕES C O N V A ^  ‘

VOLTA: —  TERÇAS - QUINTAS E SABADOS!
NOS MESMOS DIAS ACIMA, SE V. S- PREFERIR, Apresentamos o seguinte PLANO LAGES
PARTINDO DE LAGES, Com escalas em FLORIANOPOLIS - ITAJAI - JOINVILLE - CURITIBA - SAO PAULO

CHEGADA na capital bandeirante, ás 11 horas! Em avião DC3.

AGENCIA TAC CRUZEIRO DO SUL — Rua Presidente Nereu 
Ramos (logo abaixo do Cine Teatro Marajoara) 

TELEFONES . . .  das 8 ás 18 horas . .. 214 - das 18 ás 24 horas . . .  237
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P a c i f i c a c ã o
(De A. P i iro Leão, via 

aerea, especiil pira o Cor
reio Lageano).

Quem quer que tenha vis
lumbre do anòr á causa pu
blica e certa dose de bom 
senso, não pode lesejar ou
tra coisa para seu país que 
paz interna e externa. Paz 
no sentido lato Ja palavra, é 
sossego, é entendimento èn 
tre os homens e compreen
são, para que os atos le 
uns não sejam desentenli 
dos pelos outros, existindo

interesse comum de todos 
andarem a ombro sem des
confiança ou prevenções.

E a caminhada e linha re
tia, com destino ao grande 
alvo, que não deve ser ou- 
tto senão o engrandecimen
to do país que não é nem 
pole s-r culpado das que
relas individuais 

Lamentavelmente, nem 
vi nore ni p dítica partida- 
n i hi esse desejo de enten 
li niíCo a quando uma fac- 
ylo decide extender a mão

Diretoria do Serviço de Fiscalização de Armas Munições 
Matérias explosivas inflamáveis e Produtos ’ Químicos 
Agessivos ou corrosivos. w **

Portaria v 4-60
O Diretor Resolve
Baixar as seguintes instruções sôbre o comércio 
e queima de fogos durante as festividades juni
nas a se realizarem no mês de Junho do corren
te ano:

I - O comércio de prolutos pirotécnicos, sem a devida 
licença desta Repartição;

II - a fabricação e venda das chamadas “bombas de 
parede”;

via de regra, no fundo tem 
um que de inconveniente, 
porque cheira rasteira, to
mada de poder e outras coi- [ 
sas que o espaço não nos 
permite descrever detalha 

j damente.
Durante o governo Dutra, 

que pouco se tem analizado 
até aqui, houve um acordo 
entre situacionismo e oposi
ção, que teria tido a classi
ficação de coalizão cargos 
sem encargos) porem de 
trágico resultado, forçando 
o ilustre militar a afastar-se 
de seu grande eleitor e até 
certo ponto, abandonando e 
perseguindo os amigos e 
eleitores daqueie que lhe de
ra a vitoria nas urnas.

Não foram esquecidas al
gumas possíveis queixas do 
ex-presidente de quem fôra 
ministro da guerra, pois no 
começo de sua administra
ção. desejaram forjar um 
levante, envolvendo o então 
senador pelo Rio Grande do 
Sul, que não foi levado á 
rua da amargura graças á 
argúcia do grande brasilei
ro

III - a venda à menores: de bombas denominadas “ bi
chas de rodeio’’, dos fogos “ cabeça de negro” e similares;

IV - “a fabricação e soltura ie balões ou engenhos 
de qualquer natureza, que pissan” provocar incêndios aos 
campos ou florestas (art. 22 letra H, do Código Florestal);

V - a fabricação dos fogos denominados “ estalo” “ tra
que” pipoca e espanta coió (aviso n° 612 - D-4, de 1-8-1955, 
do Ministério da Guerra’’);

VI - “ fazer fogueiras ou queimar fogos de artificio 
nos logradouros públicos ou de janelas ou portas que 
deitem para os mesmos, be n como fabricar, expor à ven
da peças pirotécnicas, vulgarmente denominadas “ balões 
de fogos” busca-pés de estampido, ou de outro gênero, em 
cuja fabricação sejam empregadas matérias explosivas ou 
inflamáveis capazes de, por sí, ou combinados com outros 
elementos, provocarem incêndio ou causar acidentes pes
soais ou danos materiais” (art. 67, 68 e 69, do Regulamen
to baixado com o decreto n° 1, de 18 1-1939);

VII - A queima de fogos de estampido nas ruas cen
trais da Cidade e ruas adjacentes bem como nas proximi
dades de Hospitais e Maternidade, Cinemas, Cafés e Res
taurantes bem como onde haja agrupamentos de pessoas 
nas esquinas da Praça João Costa;

VIII - a queima, em via pública, das bombas especifi
cadas no item III.

Os infratores da presente Portaria ficarão sujeitos as 
penalidades previstas em Lei.

Dê-se conhecimento aos Srs. Fiscais Regionais de 
Armas e Munições e solicite-se a cooperação da Delega
cia Regional de Policia da Capital, nos têrmos do Art. 10, 
do regulamento supra citado.

Florianopolis, 23 de Maio de 1960.
Publique-se e cumpra-se.
Alcides Bastos de Araújo, Diretor do Serviço de
Fiscalização de Armas e Munições.

Logo o Marechal Denys 
assumiu a pasta da Guerra, 
tivemos o cuidado de, den
tro de nossa modéstia e 
despretenciosa observação, 
advertir que o grande sol
dado, precisaria acautelar-se 
para não ser envolvido ou 
enleivado com os cânticos 
de sereia dos seus adver
sários de ontem. Prognos
ticamos que á guisa de pa
cificação, talvez o ilustre 
militar tivesse de entregar 

| postos chaves aos converti
dos á causa situacionista, 
acenando o apagamento das 
razões e consequências do 
l l  de novembro. Estamos 
sabendo que tal exatamente 
está acontecendo. E nenhuma 
desconfiança poderia des
pertar se não houvesse . nes
se jogo de interesses, po
líticos militares e militares 
políticos, que o aplaudem, de
fendem e reclamam pacifi
cação, justamente quando 
não existe exaltações de 
animo e o país marcha re
solutamente para as eleições 
de 3 de outubro. O Marechal 
Denys sabe o que faz, po
rem: ’’quem está de fora vê 
melhor o jogo” .

Para seus anúncios
Sebastião Ramos Schmidt 

Fiscal Regional de Armas Munições etc 
da 4a. Região .

Correio Lageano

Terrível desastre enluta
a família porto alegrense
23 mortos e 25 feridos o numero de vitimas

Pavoroso desastre o 
correu ao anoitecer de 
domingo ultimo na cida
de de Porto Alegre, 
quando perderam a vi
da 23 pessoas e causan 
do ferimentos graves 
em mais 25.

Um coletivo da Vila 
Floresta conduzindo mais 
de 50 passageiros de 
mandava na Avenida 
Assis Brasil, quando em 
dado momento faltou 
freio no veiculo, indo o 
mesmo despencar-se nu
ma lomba, atingindo um 
poste de iluminação pu 
blica e incendiando-se 
imediata mente.

Com o cboque do o-

nibus no poste, caiu o 
transformador de alta 
voltagem sobre o veicu
lo que seguidamente tor
nou se presa íacil das 
chamas.

Fm consequência dis
to 23 pessoas perece
ram carbonizadas no 
local e outras 25 foram 
recolhidas ao Pronto So
corro porto alegrense 
ond ■ se acham interna
das. algumas em esta
do desesperador.

O motorista do ônibus 
que se salvou do desas
tre numa atitude das 
miis criminosas fugiu do 
local.

A V I S O
A Diretoria do D.V F. convida a todos os dirigentes 

de CLUBES não filiados á Liga Serrana de Desportos á 
comparecerem na próxima quinta feira dia 23, ás 20 horas 
a uma reunião, que fará realizar, afim de tratar de assun
tos de interesse do FUTEBOL MENOR.

O local escolhido foi a sede do S.C. Internacional, si
to á Rua Presidente Nereu Ramos altos do Bar Marrocos, 
gentilmente cedido por sua digna Diretoria Na ocasião de
verá ser tratado da volta das atividades do Departamento 
Varzeano de Futebol, bem como a filiação de novos Clu
bes .

Pelo comparecimento, antecipadamente agradece,

A Diretoria
Portanto senhores dirigentes de Clubes do nosso fu

tebol menor, compareçam todos na próxima quinta feira 
na sede do S.C. Internacional, para que o futebol secundá
rio não fique abandonado como está.

Lembre-se . . do futebol varzeano surgem os cracks do 
futuro . . .

Fabrica de Cal Santo flntonia
- S E R R I L -

Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade; Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

Indústria e Comércio Metalúrgica " A T L A S '
Distribuidora do Cimento «RIO BRANCO» —  «RIO DO OURO»

, , . , _ Snnitàrios - Azulejos — Ladrilhos — Tintas
Cal Hidratada -  Ferro redondo em “ Material para construção em geral

S/A. I
-- Chapas

SUCURSAL DE CURITIBA
Rua João Negrão, 1.325

Curitiba - Paraná

FILIAL DE LAJES
LOJA E DEPÓSITO 

Rua Correia Pinto, 125 
Fone 550

End. Telegráfico "METATLAS'’
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4a. I gin

S e c ç ã o  F e m i n i n a
Direção de CICI

V o c ê  <
A PERSISTÊNCIA é 

uma qualidade indis
pensável para o bom êxi
to das nossas ativida
des, das nossas realiza
ções. A oersistência é 
muito importante, seja 
em uma tarefa domésti
ca, seja nos estudos no 
trabalho e até na con
quista ou conservação 
do ser amado.

Responda ao teste a- 
baixo e obtenha a me
dida de sii t persistência, 
assinalando a letra cor
respondente à sua ati
tude. Em cada pergunta 
há três respostas possi-

> p e r s i s
mente dos seus planos?

3 — Se tentou varias 
vezes uma promoção, um 
concurso ou emprego e 
falhou:

a) espera outra opor
tunidade e tenta nova
mente?

b) procura realizar coi 
sa equivalente em outro 
setor?

c) não se interessa 
mais pelo caso

4 — Se discute cora 
alguém e -.ente que per
deu:

a) levanta a questão 
novamente para argu
mentar?

t e n i e ?
7 — Se na sua vida 

diária não consegue rea
lizar os seus anseios:

a) fica revoltada e in
siste?

b) procura objetivos 
que substituam os malo
grados?

c) sente se desencora
jada e abandona a luta?

8 — Qual a sua opi 
nião sôbre esta frase: 
“ Se falhar uma vez, ten
to de novo” .

a) é /verdadeiro e bom 
conselho?veis.Assinale a resposta que se referir a seu modo de agir.

1 — Se vai comprar 
um artigo dificil de en
contrar.

a) procura até achá- 
lo?

b) aceita um substitu
to?

c) larga o caso e o 
esquece?

2 — Se planeja um pi
quenique no campo e 
chove:

a) protelá-o para ou
tra ocasião?

b) faz o piquenique 
em casa?

c) elimina-o definitiva-

b) procura outro as
sunto no qual julga po
der vencer?

c) esquece a questão?
õ — Se procura solu

cionar um proble na, um 
quebra-cabeça, etc.:

a) trabalha até en
contrar a solução?

b) procura um proble
ma mais fácil?

c) abandona o proble
ma?

6 — Se ao escrever, 
você fica sem tinta, já 
no meio da carta:

a) vai comprar tinta e 
termina a carta?

b) acaba a carta a lá
pis?

c) deixa-a para depois?

b) serve apenas para 
quando se tenta uma 
coisa de cada vez?

c) dá mais trabalho do 
que recompensa?

Conte as respostas a, 
b e c, separadamente. 
Se tôdas as respostas 
forem “ a” , você é muito 
persistente, se tôdas fo
rem “ b”  você tem um 
grau médio de persis
tência; se tôdas forem 
“c” , você não é persis
tente. - Quanto mais res
postas “ a” tiver dado, 
mais persistente, você é. 
Neste caso, aceite nos
sos parabéns.

Juizo de Direito Pri
meira Vara da Cor a i 

de Lages
Edital de Praçc

O dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz d- Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
Faz saber a todos que o 

presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa que 
no dia nove (9) do mês de ju
lho próximo vindouro, ás dez 
horas, no saguão do edifício 
do Forum local, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lan
ce oferecer sôbre a avaliação de 
quarenta e nov? mil e oitocen
tos cruzeiros, o seguinte imo 
vel que constitue o espólio 
da finada Ana Paes de Me 
deiros, cujo arrolamento e pa - 
tilha se processa por êste Jui
zo e pelo cartório do escrivão 
que êste subscreve, devendo- 
se a realização desta praça a 
requerimento e concordância 
de todos os herdeiros da refe
rida finada e parecer favoravel 
do Orgão do Ministério Públi
co, cujo imóvel tem as seguin 
tes características: Uma casa 
construída de material e de 
madeira, com diversas jane
las e portas, forrada, assoalha
da e envidraçada, coberta de 
telhas de barro e tabuinhas. 
e respectivo terreno foreiro 
onde a mesma está edificada 
por concessão do Poder Muni
cipal conforme Carta de Afo
ramento sob n° 1.490, registra
da sob n° 1.917, adquiridos de 
Cecilio da Silva Neto por Ger-

vasio da Silva Pinto, que p)r 
sua vez transferiu a Lourei.;0 
Guimarães Medeiros, por . s. 
critura pública de 28 de feve
reiro de 1944, transcrita s ,b 
n’ 10885 à fls. 101 à 102 ,1o
Livro n’ 3-P, em data de 8 
de abril de 1945, no Ofí io lo 
Registro de Imóveis a ca <0 
de Eugênio A. Neves, tendo o 
terreno as seguintes confron
tações: de um lado, com 26 n s , 
com terrenos de herdeiros de 
Pergentino Lucas da Rosa; pelos 
fundos com 40 ms; com terre
nos de Ernesto Batista de 
Coss, com 28,50 ms; e Aveni
da Três de Outubro, com 7,50 
ms. frente. E quem quizer ar
rematar o referido imóvel (ca
sa e terreno) deverá compa
recer no dia, mês, hora e lo
cal acima mencionados, sendo 
dito imóvel entregue a quem 
mais der e melhor lance ofe
recer sôbre a citada avaliação 
de quarenta e nove mil e oi
tocentos cruzeiros, feita neste 
Juizo, depois de pagos no ato, 
em moeda corrente, o preço 
da arrematação, impostos e 
custas legais. Para que ninguém 
alegue ignorância, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
em dezesete de junho de mil 
novecentos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão, o dati
lografei, subscrevi e também 
assino,

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
Luiz Carlos Silva —  Escrivão

do Civel e Comercio

O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

C A M IN H Ã O  

C A V A L O -M E C Â N IC O  

BASCULANTE

1 6 5  H P  A  2 . 0 0 0  R .P .M .

Procure-nos para obter KSdrn as especificações e delolhe, paro o máximo 
aproveitamento deste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADQí

-  I U T I L  D ELIU  ROCCA sBRQERING S/fl
Rua Manoe T. de Castro, 156 Fone 253’,- Caixa Postal. 

End. Teleg, —  Lajes —  S. Catarina
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Apertado triunfo do
Jogo dos mais difíceis 

para o Guarany, foi o 
que o mesmo enfrentou 
no domingo ultimo contra 
o Cruzeiro. O placard final 
de 3 á 2 favoravel ao 
bugre, diz muito bem 
como andaram as cou
sas pelo Esíadi) Munici
pal da Fonte Grande, 
com o clube estrelado 
de-envoivendo uma boa

Em Curitibanos-

atuação, e quase culmi
nando com a conquista 
de ura empate.

Venceu o Guarany só
mente pela su i maior 
categoria, e só não a- 
margurou um revés 
devido a estupenda a- 
tuação de seu arqueiro 
Lulú.

No primeiro p náodo o 
Guarany vencia por 1 á

0, tento assinalado por 
intermédio de Johan aos 
37’. Na fase com lemen- 
tar o Cruzeiro empatou 
aos 4’ por intermédio de 
Raimundo. Numa rápida 
reação o Guarany anota 
dois tentos consecutivos 
axis 10’ e 20’ por inter
médio de Farias. Aos 25’ 
o estrelado dimicue a 
contagem para dois com

sobre o
um tento de Demerval, 
cobrando uma penalida
de maxima, encerrando 
se assim a partida com 
a vit iria do bugre por 
3 á 2.

As duas equipes atua
ram com as seguintes 
con tituições: - Guarany: 
Lulú, Nereu e Silvio; V i
cente, Cailitos e Gozo; 
Evaldo, Zeca, Johan, Fa-

rias e Ivonildo.
Cruzeiro: Cadinhos, Ná 

e Zé; Julião, Demervai e 
Deco; Elizio, Mauro, Di- 
co, Raimundo e Nige-' 
mann.

A renda atingir a ci
fra de Cr$ 3.230.00, con
siderada muito l .  a.

Na arbitragem esteve 
o sr. Juarez Gaibehitto, 
com uma boa atuação

F cícíI Vitoria do Independente
Sem jogar bem, o In

dependente triunfou com 
alguma facilidade sobre 
o eleven do Pinheiros, 
que não vem se condu
zindo a contento neste 
campeonato.

O quadro canarinho 
que ainda aspira o vice 
campeonato do centena- 
rio, já vencia na etapa i- 
nicial por 2 á 0, cora 
gols assinalados por in
termédio de Feio aos 4' 
e Irineu aos 31’.

No perio 1 derradeiro, 
os companheiros de Ro
meu deram cifras defini
tivas no m rcador com 
a conquista lo 3- gol aos 
20’ por intermédio do 
impetuoso irineu.

As duas esquadras a- 
tuaram co n is seguintes 
formações: Independente: 
Álvaro, Rcmeu Eri; A l
ce biajds, Fauth e Mene- 
gatti; Jacir, Toco, Feio, 
Irineu e Lotario.

Pinheiros: Ydilio, Ze-

quinha e Madureira; Qui 
lico, Ivo e Izidoro; Aureo, 
Dezinho, hloir, Pinto e 
Wilson.

A renda de domingo em 
Curitibanos, foi apenas 
regular, passando pelas 
bilheterias do Estádio 
Municipal da capital da 
madeira a importância de 
3.790,00.

Referiu esta contenda 
o sr. Jorge Siqueira de 
Mello com extraordiná
ria atuação.

e
O jogo de maior atração da próxima rodada, é aquele que reunirá as equipes 

do S.C. Internacional, lider invicto da tabela e o Independente A. C. de Curitibanos, ter
ceiro colocado do atual certame.

O Internacional mercê de uma boa campanha, que está encetando neste campeo
nato, é apontado por muitos como o favorito da partida, nós outros somos de parecer 
contrario o Independente setá um adversário duríssimo para o colorado, porquanto lo 
canarinho da capital da madeira, sempre atua bem no Estádio Municipal da Ponte Gran
de, e já inclusive por diversas vezes empatou ou ganhou dos rubros aqui em Lajes.

Caso o Internacional vença este cotejo estará dando um passo decisivo rumo ao 
titulo máximo do Centenário. Por outro lado, ao Independente somente a vitoria lhe in
teressará, afim de que possa aspirar ao segundo posto e consequentemente a sua clas
sificação para a fase regional do campeonato estadual.

Para sábado está marcado o jogo entre as equipes do Cruzeiro e do Pinheiros. 
Este jogo também U n e  ” gum atra.iL“ porquanto seri decidida a lan.ernmha, que 
atualmente se encontra em poder do alvi verde.

Cplocaçao por pontos perdidos
1* Internacional 0 p
2 Guarany 2 i>p
3' Independente 5 pp
4 Cruzeiro io pp
5' Pinheiros 11 pp

Ataque mais positivo ,
r  Internacional 22 gols
2‘ Guarany 19 ”
3’ Independente 15 ”
4' Cruzeiro H  ”
5‘ Pinheiros 9 ”

Defesa menos vasada
P Internacional 6 gols
2• Independente 8 ”
3 Guarany 14 ”
4' Pinheiros 18 ”
5' Cruzeiro 30 ”

Artilheiros
P Johan (Guarany) 8 gols; 2- Hamilton (Internacional) e I- 
rineu (Independente) 7 gols; 3 Pilila (Internacional) 6 gols; 
4‘ Feio (Independente) 5 gols; 5’ Nicodemus (Internacional)
4 gols; 6' Dico. Demerval, Raimundo (Cruzeiro), Eloir (Pi
nheiros) 3 gols; 7 Aldori, Carbonera (Internacional), Ma
chado, Ivonildo Padilha, Farias, Zeca (Guarany), Wilson 
(Pinheiros) 2 gols; 8- Zequinha, Aureo, Izidoro (Pinheiros), 
Nigemann, Nelson (Cruzeiro), Eri, Fauth ( Independente ),

i Gico (Internacional) 1 gol.
Artilheiros negativos

1 Dezinho (Pinheiros) e Lulú (Guarany) 1 gol.

)r. Nilson Biavatti
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e Vias Biliares

iü tü i ip  ■ Intestino • t a o i r o i t e  ■ lisicnla Fiyaío)
HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS

ons:. Rua Hercilio Luz ,  56 - Fone 44, (Frente ao Hospital) 
Rés.: Rua João de Castro 71 -  Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

Magalhães (Internacional) 5 partidas
5

6 tentos
Álvaro (Independente) 8 ”
Ozair (Guarany) 1 3 ”
Lulú (Guarany) 5 11 ”
Rogério (Pinheiros) 2 8 ”
Claudio (Cruzeiro) 2 ’’ 9 ”
Waldemar (Cruzeiro) 3 17 ”
Adilio (Pinheiros) 4 10 ”
Carlinhos (Cruzeiro)

Taça
2 ” 

Eficiência
4 ”

1' Internacional 16 pontos
2• Independente 
3 Guarany 
4* Cruzeiro 
5- Pinheiros

9,5 ’’ 
8 ”
1 ”

0,5 ”
Campeonato de Rendas

1* Independente Cr$ 10.445,00
2• Guarany Cr$ 9 165,00
3‘ Pinheiros Cr$ 8 490,00
4- Internacional Cr$ 8 390,00
5’ Cruzeiro Cr$ 0.070,00

logos realizados 
Guarany 4 x Pinheiros 3 
Internacional 6 x Cruzeiro 0 
Guarany 5 x Cruzeiro 1 
Internacional 3 x Independente 2 
Cruzeiro 4 x Pinheiros 3 
Internacional 3 x Guarany 0 
Independente 6 x Cruzeiro 0 
Internacional 3 x Pinheiros 0 
Guarany 4 x Independente 3 
Internacional 7 x Cruzeiro 4 
Guarany 3 x Pinheiros 2 
Pinheiros 1 x Independente 1 
Independente 3 x Pinheiros 0 
Guarany 3 x Cruzeiro 2

Proxima rodada
Em Lajes; Sábado: Cruzeiro x Pinheiros

Domingo; Internacional x Independente
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A POLICIA EM NOTICIA
escrere: M .  R.

Agressão:
Na localidade denominada 

“ Casa Campos’’, na tarde de 
um doningo, o individuo Der 
ly Rogério da Silva agrediu 
a pauladas Antonio Rosa dos 
Santos. O começo da “bron
ca” partiu de outros dois e- 
lementos que discutiam so
bre a cota de um baile; são 
êles João Rodrigues e Pedro 
de Tal, que terminaram a 
conversa numa meia duzia de 
socos e ponta-pés. Nêsse 
momento passava Antonio 
Rosa dos Santos, em compa
nhia de outro, quando levou 
forte porretada pelas costas 
dada pelo turbulento Derly 
R »gerio da Silva que tam- 
b >m teve a colaboração de 
seu pai Antonio Henrique da 
Silva, sendo que êste, arma-

do de um facão, deu uns 
planchaços em Adroaldo A- 
thayde pondo o resto da tur
ma em retirada. A vitima An- 
tonio Rosa dos Santos foi 
transportada para esta cida
de sendo internada no Hos
pital N. S. dos Prazeres sob 
os cuidados médicos. A Polí
cia'abriu o competente in 
quérito.

Roubo:
Compareceu nesta D R .P. 

Dirceu da Silva Dorneles, 
viajante comercial, afim de 
registrar queixa de que lhe 
haviam “aliviado” no Hotel 
Natal, onde estava hospeda
do, vinte e duas molduras 
com os respectivos vidros no 
valôr de seis mil cruzeiros.

A Polícia, tomando as pro

vidências necessárias, apreen
deu a “ moamba” e a entre
gou ao seu legitimo dono.

Desacato:
O indivi iuo Guido Rosa, 

acompanhado dos menores 
A.G e D N. foram recolhidos 
ao “deposito” dos mal edu
cados por terem desacatado 
um policial em plena via pú
blica. Após o registro da 
ocorrência, os desmiolados 
foram soltos.

Bate papo:
Waldomiro iormen e Odi- 

lio Leo da Costa, ambos re
sidentes no distrito de Capão 
Alto na mesma “ gleba”, por 
causa de uma colheita de 
“milho’ bateram uiu papinho 
mutuo de palavras de baixo 
calão resultando daí um “ pu
xa revólver” e outro pernas 
prá que te quero. Foi tal a 
corrida que ambos deram 
com os costados nesta DP, 
onde registraram queixa. Os 
mesmos assinaram um termo 
de bom viver e estão traba 
lhando sem alteração na mes 
ma “gleba” .

Galinhadas:
Os amigos das “penosas” 

levantaram cêrca de trinta 
galinhas de uma residência 
situada no centro da cidade. 
Da casa do senhor Cicero 
Neves, quatro galináceos ba
teram asas e até o presente 
momento a Polícia não pode 
apurar quem são os compra
dores das referidas.

Ainda o caso de 
Jerro Negro

Conforme noticiamos em uma de 
nossas edições anteriores, violenta 
cena de sangue ocorreu no lugar 
denominado Lajeado dos Portões, 
sito no distrito de Cerro Negro, re
sultando a morte de um irmão e 
ferimento grave de outro, após te
rem discutido assuntos familiares.

Por um lapso, naquela ocasião 
trocamos os papeis dos persona
gens que tomaram parte no conflito, 
sendo que agora podemos informar 
cora absoluta certeza, conforme da
dos que colhemos dignos de cré- 
dido, sendo que aquela ocorrência 
desenvolveu-se mais ou menos as
sim: após breve discussão, Jaime 
(vulgarmente conhecido por Tito), 
sacou de sua arma e atirou em seu 
irmão Nereu, matando-o instanta
neamente. O terceiro membro da fa
mília, Hugo Itibeiro Delfes, vendo 
a ocorrência, por sua vez atirou 
no seu irmão Tito, o qual foi condu
zido para o Hospital de Anita Ga- 
ribaldi, onde foi posto fora de pe
rigo de vida.

Quanto a Hugo Delfes permanece 
em sua residência, aguardando o 
desenrolar dos acontecimentos.

Edital
Lupércio de Oliveira Koche, Ofi

cial do Registro Civil dc Lages, Es
tado de Santa Catarina, na forma 
da Lei, etc.

Faz saber que pretendem se ca
sar Io Tenente Walter José de Cas
tilho, solteiro, nascido em Bragança 
Paulista - Estado de São Panlo, mi
litar, domiciliado e residente nesta 
cidade, filho de José César de Cas
tilho, Sebastiana Marques de Cas
tilho, e M1R1AN REZENDE H0.3S- 
CHL, solteira, nascida em S. Paulo, 
Estado de São Paulo, de ocupação 
doméstica, domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Valter Henri
que Leopoldo Hoeschl, e de dona 
Vicentina Rezende Hoeschl.

Lajes, 20 de junho de 1960

Projeto de Lei N 104 60
Extingue a Taxa de Saúd ■ e dá outras providências.
Art. 1“ —  Fica extinta a faxa de Saúde, criada pela 

Lei n° 69, de 11 de agosto de 1936, ilterada pela Legislação 
posterior.

Art. 2“ —  Nos títulos, d > ju n.'ntas e papéis, e bem assim 
nos atos e processos judiciais ;■ administrativos, sujeitos à Ta 
x» de Saúde, será aplicado dot >vante o Sêlo Estadual de Cr$ 
2,0J (dois cruzeiros).

Art. 3’ —  Da arrecadação total do Imposto do Sêlo são 
reservados: 20% (vinte por ce .:•>) para constituição de Fundo 
Especial de Saúde, de acordo m as finalidades para as quais 
foi criada a taxa ora extinta, 5% (cinco por cento) para a 
construção de Colônias de Féi s para os Trabalhadores, de 
acordo com a Lei n° 471, de 21 de íovernbro de 1959.

Ar- 4‘ —  Os que poSuuirem estampilhas da Taxa de 
Saúde poderão utilizá-las até cento vinte dias do início da 
vigência desta lei, na selagem le ,>i>is sujeitos ao Imposto do 
Sêlo

§ único - Decorrido o prazo fixado neste artigo, as Co- 
letorias Estaduais trocarão as estampilhas da Taxa de Saúde 
por estampilhas do Imposto do Sêlo

Art. 5‘ —  Fica o Roder Executivo autorizado a regula
mentar a presente lei

Art. 6' —  Esta lei entrará em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

S. das S., em 31-5-1960
(a) Deputado Evilásio Nery Caon — PTB

Justificação
Criada pela Lei n° 69, de 11-8-1936, a Taxa de Saúde, 

como apêndice do Imposto do Sêlo, ve n figurando no Orça
mento do Estado através sucessivas alterações —  leis e decre
tos de 1938, 1941, 1949 e 1956 ■ ainda 1959, —  sem configu
rar o conceito técnico de taxa pois não envolve propriamen
te a contraprestação de serviço pelo Poder Público.

2' O Estado é onerado com a sua impressão e os con
tribuintes têm dificultadas as suas tarefas de selagem de pa
peis com a aposição do sêlo estadual mais a taxa. O Poder 
Público não poderá eliminar a burocratização de seus serviços, 
porém, é de seu dever e interêsse simplificá-los .

3’ O que propomos não é novidade em matéria tributá 
taria. Inspiramo-nos na Lei Federal n' 3 519, de 30 de de 
zembro de 1959, que aboliu a Taxa de Educação e Saúde.

4‘ Sugerimos tão sòmente a eliminação da estampilha de
nominada Taxa de Saúde, sem estabelecer aumento ou dimi
nuição da receita estadual .

5' O Fundo Especial de Saúde estabelecido pela legisla
ção ora vigorante é mantido, com a aplicação de 20% do to
tal da arrecadação do Imposto do Sêlo, equivante ao quantum 
previsto para a arrecadação da Taxa de Saúde. O mesmo o- 
corre com a majoração fixada pela Assembléia para a cons
trução de Colônias de Férias aos Trabalhadores —  Lei n’ 471, 
de 21-11-1959.

6‘ Essas percentagens decorrem de cálculos feitos con
frontando a arrecadação em 1959 e a previsão para 1960 do 
Imposto do Sêlo e da Taxa de Saúde. A primeira foi de Cr$ 
41.541.618,20 e Cr$ 8.345.296.50, respectivamente; enquanto a 
previsão orçamentária para o ano em curso dá: Imposto do Sê
lo Cr$ 43.000.000,00, e Taxa de Saúde Cr$. 15.000.000,00.

7‘ A  aplicação das percentagens previstas, de 20% e 5%, 
respectivamente, dará as mesmas, ou equivalentes, quantias.

8‘ Esperamos o exame sereno do Legislativo Catarinense 
para esta sugestão.

S. das S., em 31-5-60
(a Evilásio Nery Caon —  Deputado do PTB

escreveu: PEDRO FAVA
20 Historias Curtas . . .

O contista catarinense Guido Wilmar Sassi em 
parceria com Alberto Dines, Esdras do Nascimento 
Isaac Piltcher, foram lançados pela Editora Anturu. 
do Rio em “ VINTE HISTORIAS CURTAS". Esse volu
me é uma coletânea de contos inéditos desses já 1, 
mosos contistas que por certo virá enriquecer mais 
literatura nacional. Já lançado na T‘ quinzena up 
Junho, brevemente será pôsto a venda nesta cidade 
E assim, quem pôde viver um “ PIA ou um “ AMIGO 
VELHO” irá encontrar agora Guido Wilmar Sassi em 
“VINTE HISTORIAS CURTAS” dentro de uma técnica 
segura, abordando temas do cotidiano, onde consegue 
eleitos da mais autêntica dramaticidade.

São Miguel . • .
Esta é mais uma brilhante produção que Guido 

Wilmar Sassi envia a São Paulo para entrar no con
curso de Romances Inéditos, instituído pela “ Melho 
ramentos” . SÃO MIGUEL” já despertou o interesse de 
duas Editoras daquela Capital Bandeirante; “ Livraria 
Francisco Alves” e “Autores Reunidos de Mario Dona
to”. O romance São Miguel, focaliza a vida e os cos 
tumes numa cidade madeireira das Margens do Rio 
Uruguai, no Oeste Catarinense. Guido W. Sassi aguar
da o resultado do concurso afim de decidir quando e 
onde deverá editar “SÃO MIGUEL”, que virá elevar 
mais o estado Barriga Verde nas manchetes nacionais 
e estrangeiras, nas mãos dêsse nosso Guido W. Sassi 
que dia a dia vem se destacando nos meios culturais 
do País.

Do Homem. . .
Em todas cidades existem os homens do povo, os 

homens das misérias e das ruas, êsses que nunca ca 
sam e que andam peio mundo afora sem filhos, sem 
qualquer espécie de assistência, mas muita fé e mui
ta cachaça na cara, senão o negócio não vai nem prá 
frente e nem prá traz. E no dia de Corpus Christi, 
quando todo mundo com roupas modernizadas e de
bruçados nas ruas enfeitando-as com aquêle tradicio
nal tapete colorido, onde tres milhares de pessoas 
iriam passar muni procissão de admiração ao feito, 
notei que faltava alguém no meio daquela serragem, 
êsse alguém que sempre quando chove vem com um 
saco nas costas Merecer serragem. Não o conheço de 
nome, mas tola i cidade o chama de Beija-Flôr, sim 
senhores: Naquele dia o Beija-Flôr poderia ter feito 
um bom negócio . . .

Convocação
O Presidente do Diretório Municipal, em no

me dêste e devidamente credenciado pelo Diretó
rio Regional, na forma dos Estatutos e do Regi
mento Interno do Partido, convoca uma CONVEN
ÇÃO ORDINAR1A da União Democrática N acion al 
no Município de Lajes, a instalar-se no dia 26 de 
Junho às 10,00 horas no Salão Nobre da Escola 
Normal e Ginásio Vidal Ramos, para tratar dos 
seguintes assuntos:

áj Reestruturação do Diretório Municipal.
b) Eleição dos Delegados às Convenções Re‘ 

gionais.
c) Outros assuntos Partidários.

São convencionais (artigo 29 dos Estatutos):
a) Os membros do Diretório Municipal em e' 

xercício.
b) Os Vereadores eleitos á Câmara Municipm 

e seus suplentes em exercício.
c) Os Delegados dos Diretórios Distritais.

Lajes, 3 de Junho de 1960 

(a) Dr. João Pedro Arruda —  Presidente
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